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       MUNICÍPIO DO BARREIRO 

         ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 

 

                          DELIBERAÇÃO  
                              Nº 59/2020 

    
Sessão Ordinária de setembro da Assembleia Municipal do Barreiro 

Reunião realizada em 23 de setembro de 2020 
 

 
SAUDAÇÃO 

 
 110º Aniversário da República Portuguesa 

 
 
No próximo dia 5 de outubro, celebrar-se-á o 110º aniversário da Revolução de 3 a 5 de 
outubro de 1910 que gerou a implementação da República Portuguesa. Data essa que 
deve ser devidamente celebrada, em especial nos tempos que hoje vivemos, quando 
as ideias que emanaram da génese republicana e demoliberal estão a ser postas em 
causa a cada momento das nossas vidas contemporâneas. 
 
Lembramos assim os princípios do triângulo de Jean-Jacques Rousseau que devem 
moldar uma sociedade – A Liberdade, A Igualdade e A Fraternidade entre os povos. Só 
quando os Homens e as Mulheres são verdadeiramente livres, é que se consegue a 
devida igualdade perante a cidadania, e que os torna Cidadãos de igual forma perante 
a “Lex, ordo et societatis”, ao que a fraternidade deve caracterizar-se por ser o princípio 
da harmonia e da solidariedade humana, no sentido de se atingir um bem-estar mínimo 
entre concidadãos. Fazendo assim a devida análise aos nossos tempos, vemos um 
conjunto de movimentos e de partidos políticos que tentam pôr em causa estes 
princípios basilares da República Portuguesa, quando nos deparamos com tentativas 
de segregação racial, social e económica, com tentativas de limitação das nossas 
liberdades através dos constantes ataques à CRP, nomeadamente os ataques à Escola 
Pública e ao Serviço Nacional de Saúde. 
 
Temos o dever de defender estes valores que são transversais à larga maioria da 
população portuguesa, visto que defender a Democracia é também defender a 
República, é o pugnar pela ciência, pela laicidade e pela universalidade da educação e 
da participação pública, valores esses que foram legados pelo republicanismo. 
 
Gostaríamos ainda de lembrar os bravos homens que, do alto da Rotunda, nos quartéis 
militares em Lisboa, nas embarcações sublevadas no Tejo, no Rossio, e nas posições 
estratégicas na defesa da Revolução, onde se incluía o Barreiro, devem ser sempre 
recordados pelos seus atos de heroísmo em nome da conquista de uma “Coisa” 
verdadeiramente “Pública”, a  Res Publica.  
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O Barreiro foi, e ainda é, uma enorme terra de republicanos. Somos um dos concelhos 
embrionários na implementação da República. Citamos um trabalho de António Camarão 
que nos deixa um relato de Ladislau Batalha sobre a implementação da República no 
Barreiro, no dia 4 de outubro de 1910: «na vila operária pelas 12 horas e 30 minutos o 
povo ouvia Ricardo y Alberty e João dos Santos Pimenta, membros da Junta 
Revolucionária. A República foi proclamada e o Barreiro esteve na vanguarda da 
Revolução»1. Corroborado por um interessante depoimento de Homem do 5 de outubro, 
Sr. Manuel Ramos: «a revolução falava já alto, aclamava-a no cimo da Avenida o sermão 
eloquente dos canhões – quando aquele vaporzito frágil, assobiando na luz, passou em 
frente do Barreiro, a revolucionária vila da Outra Banda, onde a República recebia a 
consagração popular. Eram 8 horas da manhã do dia 4. E que linda manhã de sol, essa, 
que se fazia por sobre o pano azul flutuante da imensa bacia! […]  Do Barreiro viu-se o vaporzito, 
que voava como em asas, rio acima – e dois milhares de vezes se levantaram, aclamando 
a República, enquanto os braços agitavam as bandeiras vermelhas e verdes»2. 
 
Assim, a Assembleia Municipal do Barreiro delibera: 
 

1. Celebrar-se de forma condigna o 110º aniversário da República Portuguesa no 
Concelho; 

 
2. Propor à Câmara Municipal do Barreiro o hastear da Bandeira Nacional, no dia 4 

de outubro, pelas 12h30, no edifício dos Paços do Concelho, em homenagem ao 
ato que sucedeu nesse mesmo edifício em 1910; 

 
3. Recomendar que a Comissão de Toponímia estude alguns nomes de 

proeminentes republicanos e republicanas que não se encontram devidamente 
homenageados nas ruas do nosso concelho; 

 
4. Que esta moção seja enviada para o conhecimento da Casa Civil da Presidência 

da República, à Secretaria-Geral da Assembleia da República e à respetiva 
Comunicação Social; 

 
1 Camarão, A (2010) – O Barreiro e a República. Em http://memoriaefuturo.cm-barreiro.pt/ 
2 Ventura, A (2010) – Os Homens do 5 de Outubro. Esquilo, Lisboa. 
 
Aprovado por unanimidade. 
 
 
Barreiro, 23 de setembro de 2020 

 
 

O Presidente da Assembleia Municipal do Barreiro, 
 
 

 
 

André Pinotes Batista 
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